
1. LARGO DA PORTAGEM
Este largo encontra-se rodeado de belíssimos edifícios dos quais se 
destacam o Hotel Astória e o Banco de Portugal, ambos projetados 
pelo arquiteto Adães Bermudes. Era também aqui que se situava o 
consultório médico de Adolfo Correia da Rocha, escritor que assinava 
com o pseudónimo: Miguel Torga, um dos mais influentes poetas do 
século XX português, tendo sido várias vezes indicado para Prémio 
Nobel. 
Próximo da Ponte de Santa Clara, foi inaugurado, a 12 de agosto 
de 2007, (dia do centenário do nascimento do poeta) o Memorial 
Miguel Torga, obra conjunta do arquiteto José Bandeirinha e do 
escultor António Olaio. É constituído por uma passadeira em xisto que 
culmina, para lá do gradeamento sobranceiro ao rio, com a palavra 
Torga esculpida em pedra de Ançã. Na grade foi gravado o poema que 
esteve na origem da criação deste monumento: Memória.
coordenadas: 40.207449, -8.429593

2. PARQUE DR. MANUEL BRAGA
Parque emblemático da cidade onde se realizaram, até 1999, as Noites 
do Parque da Queima das Fitas.
Em 1888, a Câmara Municipal de Coimbra compra a Ínsua dos Bentos, 
constituída por uma zona de laranjais e por área descampada onde 
se realizaram corridas de cavalos e, a nascente ficava um campo de 
futebol, onde a Académica jogava. Em 1920 é proposta a transformação 
da antiga Ínsua dos Bentos, em jardim público, ficando encarregue do 
projeto o paisagista floricultor portuense, Jacinto de Matos.
Foi construído em aterro e protegido por um talude marginal revestido 
a pedra pontuado por bancos decorados com azulejos da Fábrica 
Aleluia de Aveiro. 
O nome do parque foi deliberado em sessão de Câmara, por forma a 
homenagear o Dr. Manuel Braga, grande impulsionador na valorização 
e na criação de espaços verdes na cidade nomeadamente a Mata de 
Vale de Canas e os jardins da Av. Sá da Bandeira.
monumento a florbela espanca - A iniciativa da realização da obra em 
homenagem a Florbela Espanca (1894-1930) foi encomendada pelo 
Grupo de Arqueologia e Arte do Centro, ao escultor Armando Martinez 
decorrendo a sua inauguração,  a 8 de Dezembro de 1994,  data 
coincidente com as comemorações do 1º centenário do nascimento 
da poetisa.
Nascida em Vila Viçosa, nunca se associou a qualquer corrente literária. 
Todavia a sua poesia, dado o seu teor sentimentalista bastante forte, 
lembra-nos um pouco os nossos autores românticos.
monumento a antónio arnaut - Homenagem do Município de Coimbra 
a António Arnaut (1936-2018) pelo seu papel na fundação do Serviço 
Nacional de Saúde (SNS).
Uma obra escultórica, em bronze, assinada por Pedro Figueiredo. Ao 
lado do busto foi também colocada uma placa com uma das frases do 
homenageado, também poeta e escritor: “Todo o fruto é vontade da 
semente”.
m o n u m e n to a a n t e r o d e q u e n ta l - O busto de homenagem a Antero 
de Quental (1842-1891) foi promovido pelo “Diário dos Açores” e 
inaugurado, em 1929, no Jardim da Estrela (Lisboa).
Em 1941, por oferta do Município de Lisboa, foi reinaugurado no local 
onde se encontra atualmente.
Açoreano de nascença, Antero de Quental foi escolar em Coimbra onde 
participou ativamente em vários movimentos associativos no qual se 
destaca a “Questão Coimbrã”. Foi a figura central do que viria a ser, na 
literatura, o período Realista.
monumento a manuel alegre - Estátua comemorativa dos 40 anos de vida 
literária de Manuel Alegre, inaugurada em setembro de 2005.
Na obra, em bronze, Manuel Alegre aparece envolto numa capa de 
estudante, a simbolizar o “espírito inconformista da academia de 
Coimbra”, pautado pela liberdade, pela justiça, pela igualdade e pela 
poesia.
Poeta que pela sua tomada de posição contra o regime ditatorial do 
Estado Novo e contra a guerra colonial, faz com que a sua obra seja 
pautada pelos ideais da Liberdade e da Fraternidade.
coordenadas: 40.205358, -8.427851

3. LARGO D. DINIS
O Largo D. Dinis homenageia o monarca português, cultor das artes e 
um dos grandes trovadores do seu tempo. Foi ele o responsável pela 
fundação dos Estudos Gerais e a ele se deve também a introdução do 
idioma português na documentação oficial. A corte de D. Dinis foi um dos 
centros literários mais importantes da Península Ibérica, tendo para isso 
incentivado a tradução de numerosas obras literárias. Neste largo ergue-se 
hoje a estátua em sua honra, da autoria de Francisco Franco, inaugurada 
em 1943.
coordenadas: 40.208024, -8.423163

4. JARDIM BOTÂNICO
O Jardim Botânico foi criado, em 1772, durante a Reforma Pombalina da 
Universidade de Coimbra. É, desde então, um dos espaços verdes mais 
importantes da cidade, não sendo por isso de estranhar que por aqui 
tenham passado vários autores no seu tempo de escolares universitários.
Destaque especial para Miguel Torga que menciona este jardim e a vista 
sobre o rio no Terceiro Dia d’ A Criação do Mundo.
coordenadas: 40.205497, -8.420807

5. PENEDO DA SAUDADE
Local romântico que representa o espírito e a singularidade da vivência 
na cidade de Coimbra.
O local está tradicionalmente ligado aos amores de D. Pedro e D. Inês de 
Castro, dado que terá sido neste local que D. Pedro ter-se-á refugiado para 
chorar a morte da sua amada Inês.
Por entre a vegetação, pequenos lagos e cascatas, existem placas com 
poemas que relembram os tempos estudantis de vários elementos da 
academia, bem como os bustos do escritor Eça de Queirós e do poeta 
António Nobre e a estátua do pedagogo João de Deus.
monumento a antónio nobre - António Nobre, poeta português cuja obra se 
insere nas correntes ultra-romântica, simbolista, decadentista e saudosista 
da geração finissecular do século XIX português.
O monumento, inaugurado a 30 de Outubro de 1939, foi uma iniciativa 
da Câmara Municipal de Coimbra. O busto, da autoria de Tomás Costa, 
foi roubado em 1942, voltando a aparecer mais tarde, sendo recolocado 
sobre o pedestal. O busto atual é uma réplica do existente no Jardim da 
Cordoaria, no Porto. 
m o n u m e n to a e ça d e q u e i r o z - Eça de Queirós,  um dos nomes mais 
importantes da literatura portuguesa, foi um homem socialmente 
empenhado e ativo. Além de escritor e ensaísta, foi também jornalista 
chegando a ocupar cargos políticos no estrangeiro. Notabilizou-se pela 
originalidade e riqueza do seu estilo e linguagem, nomeadamente pelo 
realismo descritivo e pela crítica social constantes nos seus romances.
O monumento, iniciativa da Câmara Municipal de Coimbra,  foi 
encomendado ao escultor Francisco Simões, e inaugurado, a 8 de 
Setembro de 2000, quando decorria em Coimbra,  o Congresso 
Internacional de Estudos Queirosianos, destinado a assinalar o centenário 
da sua morte.
monumento a joão de deus - A obra foi promovida pela Associação dos Jardins 
Escola João de Deus, inaugurada, a 11 de Maio de 1996, aquando das 
comemorações do primeiro centenário da morte do poeta e pedagogo.
João de Deus, poeta lírico conceituado no seu tempo, foi o precursor de 
um método de ensino da leitura, assente numa Cartilha Maternal por ele 
escrita, que teve grande aceitação popular. 
Durante o seu percurso académico, com diversas interrupções e 
reprovações por faltas, esteve envolvido na vida boémia coimbrã, revelando 
logo nos primeiros anos os seus dotes líricos.
coordenadas: 40.205147, -8.414809

6. CASA MUNICIPAL DA CULTURA
Espaço com várias valências, integra a Biblioteca Municipal com uma 
vasta coleção de obras literárias.
No exterior, podemos apreciar um mural intitulado Cidade dos Poetas, 
onde se encontram placas com as assinaturas de vários autores 
contemporâneos portugueses, ligados à cidade de Coimbra: Eugénio 
de Andrade, Afonso Duarte, Vitorino Nemésio, Manuel Alegre, Ruben A., 
Joaquim Namorado, Fernando Assis Pacheco e Miguel Torga.
coordenadas: 40.209434, -8.415661

7. JARDIM DA SEREIA
No século XVIII ,  por iniciativa do Prior D. Gaspar da Encarnação, 
procedeu-se ao arranjo da mata que hoje conhecemos como Jardim da 
Sereia ou Parque de Santa Cruz. O parque destinava-se principalmente 
ao recolhimento e meditação dos crúzios, mas tinha também funções 
recreativas – como por exemplo o conhecido recinto do Jogo da Pela. 
Após a extinção das Ordens Religiosas, a Câmara Municipal de Coimbra 
compra a Quinta de Santa Cruz, tornando-a num espaço público dedicado 
ao lazer.
busto de camilo pessanha - Próximo da entrada principal, encontra-se 
a homenagem a este escritor, da autoria do escultor Cabral Antunes. 
O monumento foi inaugurado em 1967, por ocasião do primeiro 
centenário do nascimento do poeta conimbricense. Pessanha foi aluno da 
Universidade, publicando poemas e outros escritos em revistas e jornais. 
Assumiu-se, gradualmente, como uma das figuras cimeiras do Simbolismo 
português, um movimento literário intrinsecamente ligado à noção de 
decadência e ao pessimismo.
coordenadas : 40.209496, -8.419062

8. AV. SÁ DA BANDEIRA 
Nesta avenida encontramos referências a vários autores portugueses, dos 
quais destacamos Gil Vicente, Padre António Vieira, Manuel da Silva Gaio 
e Luís Vaz de Camões.
Gil Vicente, autor de uma vasta obra teatral, apresentou, nesta cidade, 
ao rei D. João III, a sua interpretação sobre o, já então antigo, brasão da 
cidade de Coimbra: Comédia Sobre a Divisa da Cidade de Coimbra.
Padre António Vieira, grande mestre da oratória seiscentista, a ele se deve 
uma vasta obra da qual se destacam: Sermão de Santo António aos Peixes 
e Sermão da Sexagésima.
Manuel da Silva Gaio foi um poeta, teorizador e ensaísta conimbricense 
que introduziu o neolusitanismo, movimento literário que proclamava a 
criação de uma poesia nacionalista e regionalista com inspiração na obra 
de António Nobre.
Luís Vaz de Camões é autor da obra maior da História da Literatura 
Portuguesa, Os Lusíadas, poema épico que exalta os grandes feitos 
portugueses até à época das Descobertas Marítimas.
coordenadas: 40.210811, -8.422193

9. RUA DAS FLORES
Esta sinuosa rua da Alta de Coimbra, foi residência de escritores 
e palco de alguns dos momentos mais marcantes da l i teratura 
por tuguesa  do  século  XX .  Aqui  morou José  Régio ,  enquanto 
estudante que, na baixa, no Café Central ,  reunia-se com o grupo 
de jovens da Presença, como por exemplo João Gaspar Simões e 
Branquinho da Fonseca. Considerado um dos grandes criadores da 
moderna literatura portuguesa, José Régio construiu a sua poderosa 
arte  poét ica e  f icc ional  num tom mist ic ista  e  num int imismo 
psicologista com que analisava a problemática das relações humanas 
e da solidão do indivíduo. 
Nesta rua v iveu também o escr itor  Car los de Ol iveira ,  f i lho de 
portugueses emigrados no Brasil ,  que estudou em Coimbra onde 
conviveu com João José Cochofel, Fernando Namora entre outros, 
despertando para a escrita de cariz neo-realista.
coordenadas: 40.210491, -8.425727

10. RUA DO LOUREIRO E RUA DE SÃO SALVADOR
No número 12 da Rua do Loureiro situa-se a casa onde viveu Eça de 
Queirós, um dos nomes mais importantes da literatura portuguesa. 
Notabilizou-se pela originalidade e riqueza do seu estilo e linguagem, 
nomeadamente pelo  rea l i smo descr i t i vo  e  pela  cr í t ica  soc ia l 
constantes nos seus romances. A vizinha artéria de São Salvador faz 
também parte dos roteiros queirosianos na Alta da cidade, uma vez 
que, no n.º 16, teve o seu último quarto, enquanto escolar universitário.
coordenadas: 40.209730, -8.426654

11. CASA DA ESCRITA
Palacete quinhentista, adquirido pela Câmara Municipal de Coimbra, 
em julho de 2003, com o intuito de criar a Casa da Escrita, onde viveu 
João José Cochofel, poeta e ensaísta neorrealista.
Em novembro do mesmo ano, Coimbra adere à Rede de Cidades 
Refúgio, chegando, a 24 de abril de 2005, o pedido do escritor cubano, 
Pedro Marques de Armas, para beneficiar do estatuto de refugiado.
A reabilitação do edifício ficou a cargo do arquiteto João Mendes 
Ribeiro, tendo aberto portas ao público em novembro de 2010.
coordenadas: 40.209789, -8.427278

12. TORRE DE ANTO | NÚCLEO DA GUITARRA E DO FADO DE COIMBRA
Torre de origem medieval integrada na antiga muralha de Coimbra, da 
qual ainda conserva um pouco do caminho de ronda. 
Durante a época manuelina foi adaptada a residência. Nos finais do 
século XIX, aqui morou, durante parte do tempo em que frequentou 
a faculdade de Direito, o poeta António Nobre, o que originou a 
designação pela qual é hoje conhecida.
António Nobre, poeta cuja obra se insere nas correntes ultrarromântica, 
simbolista, decadentista e saudosista da geração finissecular do século 
XIX português. 
Atualmente, acolhe o Núcleo da Guitarra e do Fado de Coimbra que 
integra o Museu Municipal de Coimbra.
c o o r d e n a d a s :  40.209869,  -8 .428254

13. RUA FERREIRA BORGES | EUGÉNIO DE CASTRO
Na Rua Ferreira Borges,  uma das mais emblemáticas e históricas 
artérias da cidade quer ao nível de atividades económicas quer 
ao nível  de movimentos intelectuais ,  nasceu,  no n.º  70,  o poeta 
Eugénio de Castro ,  um dos fundadores da revista Os Insubmissos 
que colaborou também na revista Boémia Nova, ambas seguidoras 
do Simbolismo Francês.
Na l iteratura portuguesa Eugénio de Castro é ,  tal  como Camilo 
Pessanha, um dos grandes representantes do simbolismo português.
coordenadas: 40.209869, -8.428254

14. CASA-MUSEU MIGUEL TORGA
Residência do médico Adolfo Rocha, desde 1953 até 1995 (ano em 
que falece) projetada pelo arquiteto Valdez. Abriu ao público no dia 
12 de agosto de 2007, dia do centenário do nascimento do Poeta.
Miguel Torga, pseudónimo de Adolfo Correia da Rocha, foi um dos 
mais influentes poetas e escritores portugueses do século XX. Torga 
destacou-se como poeta, contista e memorialista,  mas escreveu 
também romances, peças de teatro e ensaios.
Do acervo deste espaço museológico fazem parte não só algumas 
primeiras edições da sua obra e manuscritos, mas também objetos 
pessoais e peças de arte (pintura, cerâmica, arte sacra). 
(Da Estação Nova à Casa Museu Miguel Torga | Bus 103)

Nas proximidades, encontra-se um monumento sem autor identificado, 
mas terá sido uma iniciativa da Câmara Municipal de Coimbra para 
homenagear o poeta e escritor Fernando Pessoa (1888/1935), um dos 
maiores poetas da língua portuguesa, cuja obra é indiscutivelmente 
única a nível internacional. 
O conjunto é constituído por um muro curvilíneo tendo de cada lado 
dois bancos de pedra. De um lado do muro surgem, em bronze, dados 
biográficos do poeta e um medalhão com rosto de Fernando Pessoa, 
tal como Almada Negreiros o imortalizou, do lado oposto pode ler-se 
um dos versos mais divulgados da obra de Fernando Pessoa: “Tudo vale 
a pena / se a alma não é pequena”.
coordenadas: 40.215300, -8.406928
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Coimbra é, desde a fundação e estabelecimento da 
sua Universidade, um ponto de passagem privilegiado 
das elites letradas do País. Foi, aliás, durante séculos, 
a  univers idade com mais  prest íg io  no Impér io 
Português, tendo sido responsável pela formação de 
várias gerações de escritores, médicos, estadistas, 
entre muitos intelectuais do mundo lusófono.
Para  a lém do ens ino  propr iamente  d i to ,  aqu i     
tomava-se contacto (muitas vezes pela primeira 
vez) com os movimentos culturais da época que 
chegavam do exter io r .  Nos  ca fés  da  c idade  e 
residências estudantis, dispersas em repúblicas e 
quartos alugados na Alta de Coimbra, reuniam-se em 
tertúlias, discutindo questões que contribuíram para 
o enriquecimento do panorama literário nacional. As 
suas vivências e lugares do quotidiano foram também 
transpostos para as obras e personagens, servindo de 
inspiração e cenário às tramas literárias.
Destacam-se, a este nível, as casas onde viveram, nos 
seus tempos de estudante, Eça de Queirós, António 
Nobre, José Régio, João José Cochofel, entre outros.
Escr i tores ,  como Miguel  Torga e Adel ino Veiga, 
permaneceram na cidade e aqui se estabeleceram, 
outros ainda são homenageados em monumentos 
dispostos em jardins, avenidas e praças da cidade 
celebrando a sua ligação a Coimbra.

o u t r o s l o ca i s a v i s i ta r

Laboratório Chimico - Museu da Ciência I Museu Nacional 
Machado de Castro I Casa de Aristides de Sousa Mendes 
| Palácio de Sub-Ribas | Torre de Almedina I Arco de 
Almedina | Igreja de São Bartolomeu | Igreja de Santiago 
| Seminário Maior
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